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GOO É MOTIGO 
jo Gfs Wio alo af colo Glo fa Sw Coto tofo GE 

VEICULOS AUTOMÓVEIS |; 

O manifesto dos veizulos au- 
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ELOS 6 ROMAO 
“jo vio Wly lo Glau lo ul fo lo ufo wlo tj” 

JORNALISTAS DOS DIÁRIOS 

tunróveis perante às Câmaras 6 Por decreto publicado na últi- 

Municipais efectua-se até 30 do ma segunda feira foi estabeleci- 
do ordenado mínimo e criada 

presente mês. 
Os proprietários devem entre. 

gir com as respectivas declara- 
ções, e devidamente preeschidos, 
os novos Boletins eum distribui- 
gi mas Câmaras, os quais se! 
destinem a colher os elementos 
necessários para a eliboração 
dos planos reguladores do rateio 
dos, contigentes de gazoii de 
cedência de pneus aus veiculos 
automóveis, 

Por cida veiculo entregar-se à 
um só boletim, cujo preenchi 
mento se frá com o maior ri- 
got, afin-de se ev.tar futuras 
dif culdades no abastecimento 
respectivo, 

    

  

Nesta quadra invernosa de frio 
e chuva, olh mos com sereno respei- 
to o céu das serranias que apresenta 
um castelo de negreiras nuvens amea- 
çadoras a emprestar aos csmpos mar- 
ginais do rio um tom de côr que tra- 
duz melancelia, uma dcesolada e im- 
pressionante manifestação da Nature- 

“za, sem luz viva e brilhante, escuta- 
-se o verto que sacode bravamente o 
arvoreio que orla as águas cantantes 
do Vouga, por one, em dias felizes 
de Primavéra, as avezinhas entoum 
clegres hinos e constroem seus ni 
nhos de amôr. 

sacrilício do homem e sem que o 
próprio homem seji capez de o 
evitar. 

A cheia na nossa região é por 
isso um espectáculo impressionante. 

O arvoredo que protege o rio 
encontra-se afogado; apenas uma ca- 

beleira de fôlhas verdes, trémulas, 
à tô de água, o rendilhido dos 
salgueiros. que b loiça como espe- 
rarça de viver sôbre o improvisado 
mar de águas birrentas, leva-nos a 
co isiderar que o Vouga perdeu o 
seu leito de poet: e de sonhador da- 
queles dias quentes de verão. 

uma caixa de reforma aos jorna- 
listas dos jornais diários do con- 
tinente e ilhas, o qual começará 
a vigorar no próximo dia 1 de 
Fevereiro. 

.».. 

TRINTA MIL CONTOS 

O novo orçamento geral do 
Estado, que entrou em vigor em 
1 de Janeiro, inclue a importân- 

cia de 30.000 contos para o fun- 
do do abôno de família aos fun- 
cionários públicos, logo que es- 
teja apurado o resultado do in- 
quérito a que se procede actual- 
mente. No preâmbulo do decre- 

“.. E quando êsse enorme castelo Mas, também resta quadra triste to que aprovou o referido orça- 

SOCIEDADES DE RECREIO de nuvens desaba em terrentes de de inverno, o nosso Vouga é de uma mento, dá-se conta que «a ver- 
ba não é muita, mas é o que, 

A missão das sociedades de 
recreio no nosso meio é digua 
de merecida atenção, porque 
muitos julgam que o recreio se 
alheion da educação. Já. outro 
tanto sucede nos particulares se- 
r0es, onde a mocidade de hoje 
demanstra que lhe faltou na me- 
ninice o preciso chá, ou seja aque-! 
ia compostura que pertence | 
quem é civilizado... 

+. ... 

COMISSÃO VENATÓRIA 

A Comissão Venatória do nos- 
so concelho, que ha-de servir 
no triênio 1943 945, ficou assim 
constituida; 

Presidente José Martins. Ta- 
veiras Vogais— António Vicente 
Ferreira, Aires Lourenço Dias, 
Izuias de Lemos e Roque Maio. 

ECLIPSES 

Em 1943 haverá quatro eclip- 
ses, dois de Sol e dois da Lua. 
Os do Sol não serão visiveis em 
Portugal, mas registar se-bão em 
4e5 de Fevereiroeem 1 de 
Agosto, Os da Lua serão parciais, 
visiveis em Portugal, um em 20! 
de Fevereiro, que dura desde as| 
5 às 8 horas, e outro em 15 de 

- Agosto, começando às 17 e ter- 
minando às 22 horas. 

RELÓGIOS FALANTES 

Estão em grande voga no es-| 
trimgeiro os relógios falantes! 
que, em vez de darem as horas, 
as cantam em voz humana, gra- 
ças a um fonógrafo de que são 
providos. 

O máquinismo pode adaptar- 

  
chuva, o rio recebe um estremeção 
de loucura pela enchente que lhe 
avoluma a alma, que lhe engrossa O 
corpo, a ponto de transbordar em la- 
gadiças cojrentes pelas margens ver- 
dejintes e pelus seáras que o lavra- 
dor tantas canceiras teve pera as vêr 
despontar, arrestando essa cheia no 
seu fu'ôr, muitas vezes, vidis e ha- 
veres, recheios ce lates que são ri 
quezas amealhadas à custa de árduos 
trabalhos, tudo, e-fim, que em mui- 
tos dias foi preciso fazer com o suor 
do rôsto, e que, num relâmpago, 

num fechar de olhos, o mu tempo 
destriiu sem piedade para com o 

beleza incomparável, 
E” maravilha quando a cheia, 

devagarinho, vai a desaparecer, as 
águas vão descendo e as margens 
ressurgem beijidas pelo sol, poeira- 
das de oiro no verde escuro dos sal- 
gueiros, os campos dos jincais apre- 
sentam um tapete orvalhado—e de- 
pois volta a labuta da lavoura, a mes- 
ma lija da terra, novas seáras e no- 
vos trabalhos árduos para que o pão 
sejra alegria dos que sofrem, dos 
cue trabalham, dos que lutam cons- 

tantemente pela Vida. 

João da Beira-Mar.   
    

Destino Português 
A vida dos homens, como 

a das nações, é condicionada 
(pelo determinismo de múlti- 
plas circunstâncias cuja des- 
trinça marca, para uns e ou- 
tros, vma linha gerai de con 
duta a que usa cliamar-se o 
destino. Dêle se inferem nor- 
mas de conduta perante aque- 
les problemas que, preocupan- 
do no correr sos tempos a 
actividade humana, vincaram 

claramente um caminho a se: 
gnir— para as consciências e 
para os Estados.   -se de modo que o relógio dei- 

xe de cantar durante um deter- 
minado espaço de tempo, como 
por exemplo, durante a noite. 
Passado êsse intervalo, o relógio ' 
torna a cantar as horas automá 
ticamente, - l   Os homens e as nações cus 

jo sentido de vida, quere di- 

zer, caminho e orientação de 
existência, não tenha sido de- 
finido em obediência a prin- 
cípios certos, subordinados 

  

ao valor moral e :o conceito 
valorativo do humano, não 
poderão esperar do futuro 
aquêle conjunto de benefícios 
a que licilamente aspiram ho- 
nens e nações cujos actos se 

subordinam àqueles imperati- 
vos espirituais, 

Daí, o efémero cotidiano 
duma cra contraditória—a que 
vivemos “em conflit) com a 

continuitade lógica daquelas 
existências históricas cujas 
raízes se fincam no tempo, 
cuja orientação se projecta em 
linhas nítidas no futuro. 

É o caso de Portugal —pais 
pequeno na terra da Europa, 
grande no espaço do Mundo, 
incomensurável no inventário 
da História. Ele se criou e se   

fêz Império--das origens re- 
motas de Braga om Portucale 
ao apogeu do sooho do Na- 
vegador; de D. Afonso. Hen- 
riques até hoj:--à sombra de 
certezas indestrutíveis: certeza 
da vida, primeiro; sua ambi. 
ção, depuis; continuidade sem- 
pre. 

Uia vocação independente, 
missão hnmanista de civilizar, 
mística profunda de imortali- 
dade. Criou um Ingar próprio 
na Europa, retintamente euro- 
peu, selado na fraternidade de 
armas com a Espanha em Na 
vas de Tolosa e no Sulado. 
“Abraçou o Mundo no sulco 
das suas caravelas e firmou — 
com a nação que a si mais se 

num orçamento de sevéra com- 
pressão de despesas, pôde apu- 
rar-ses. . 

Continúa suspenso o imposto 
de salvação pública, que era des- 
contado ao funcionzlismo, 

O limite de isenção de 5.000 
escudos, para a incidência da ta- 
xi de 3 por cento em liquidação 

His imposto sôbre sucessões e 
doações, é elevado para 10.000 
contos, 

cobrado também mnêste ano 
o imposto sóbre lucros extraor- 
dinários de guerra, 

  
... 

PARECE. ANEDOTA 

No fogo da prégação enganar- 
-se um padre e diz que Jesus 
com cinco mil pães e três mil 
peixes déra de comer a cinco 
pessoas. 

—Então onde está o milagre? 
— pregunta a meia voz um ou- 
vinto, 

— Qnde está o milagre? —res- 
ponde o prêgador sem se per- 
turbar — está em não rebentarem 
as cinco pessoas depois de terem 
comido tanto pão e tanto peixe! 

  

Para que nos serve termos 
Tantos ódios e arreltas, 
Se neste mundo de Cristo, 
A vida só são dois dias. 

“Tu casado já perdeste 
Um pouco de liberdade; 
Eu soilesra, sou senhora 
De imiuha própria vontade, 

Juras, mentiras, queixumes 
Na mulher são triviais; 
Ela sempre foi assim: 
Perde por falar de mais. 

Não és comigo feliz, 
Tua boca murmurou; 
Vai-te embora se quiseres 
Que eu atraz de ti não vol.   (Conclui na 2.º pág.?) CARLOS FERNANDES.



  

  

  

  

EROS De JLAaCIs 

UM PONCO DE TUDO PARA TODOS ,Crónica da capita! Boromel Manuel M. Coelho RX NLO O 3% 8 
Secção quinzenária: por José da Silva Nunes 

o vicio... 

C vício é a mais per gosa e arreb.ta- 
d ra doguça contagensa que lança da es- 
trada da vida milhares de victimas ex= 
posta: à teimp=sta e da muséria, que na 
sra fúria açoitaas legiões viciadas, dal 
como grossas árvores que vergam ao re- 

ceberem o embate dum vento ciclônico 
em pléua actividade. À mséia a moral 
é o produto da base o gânica dor conta- 
miniados pelo vicio, ou anda, O inimigo 

público n.º 1 da raça « du «degeneração. 
Pois «stá pendente va acção vicosa que 

atropela Ludo e todos quantos mostrem 

War surriso concordante à sua veios mar- 

cha. 
* mocidade encontra no seu ambiente 

a forma à »r a vida, sem obstáculos 
ou vatic que orignem o meu estar 
da disposição O sico corresponde a 
varadissm s modalidades, que um es- 
eriuor para descrecer tal como é, nem 
um livro de mil páginás daria, por isso) 

mesmo apontemos apenas a modalidade 

que anais fere as chamada classe: baixas, | 
que como tô-la a gente sabe é o (lco- 
O!sm +». 

Sabemos, pois, que para o alcoólico 

n4o existem limites para beber, tl como 
para matar sob o negro manto de pala- 
vra Guerra. 

O alcoói é aquêle agente que atraca os 
tec dos inuseuiares, levando a sua obra 
até à degeneração total duma família, 
quand» o pai é devoto da bebedeira, tem 
inf divelmente o sistema nervoso conta- 
minado, dando assim através do óvuro, 

uma herança m serável ao; seus lilhos: 

Loncuúra, linbecilidade, Brutalidade, im- 
pulsão ao roubo e-à vagabundagem. 
A'tém disto os. filhosdos pais alcoólicas 
são na totalidade epilépiiços e deforma- 
dos E E 

F' o alco»l que auima a inconsciência 
do nidividuo vencido pela sua fóiça, a| 

cair nt ampla es rada da miséria e da 
desgraça, portanto deve ser tam conde- 
nado como o criminoso que mata pelo 
prazer de matar!.. É 

  

  
    

   

    

  

  

      

      

   

    

  

RETALHOS... | 

Quem ci Vontro sem consultar O Fg- 

pe ho Re Ida Vida; ri sempre Mas quem 

O consultar nma só vez, perde pira em 

pre a voittade de fazer. 

PALVEZ DESCONHEÇA QUE. as 

Una só môsca contem 30.007 brcitos 

de tifo e o pêso de tidas as môscas exis- 

tentes sôpre a Terra está calculado em 

130 mithõ:s de tone a ou seja o pêso 

identico ao de toys séres hum nos. 

— Em 1991, Otto Schoete s.ch, ilustre 

homem de cinca e Prncipe de Mona- 

co, publicou um engenhoso trabalho ex- 

plorado nas Grutas de Menton, nO qual 

pretendem provar que à Austrália é O 

po ito d'orgem do Homem, 

    

C LENDÁRIO DO AGRICULTOR... 

JANEIRO 

Do “atim «Janirius», de Jasus, pri- 

meiro mês do ao grogorano. Os dias 

crescem durante êste mês, 40 mitos, 
Semeram e: 

   

    

    

Agrião-mastruço, alfaces 
entros, ervilias, €'= 

pinafres de Inglaterra, espinafres de in- 

verio, favas, mubos serôics, rabanetes 

de inverno, sal as. Plantam-se tôlas as 

árvores frntifera : eiris, pec 

cieiras, matm | unrangueiros, 

ameixoeiras, ro nam AS, Oliveiras etc, 

Podam-se e vimpam se as árvores fru- 

tífera , à qual consiste em cortar pro 
meio os rebentos do ano passado. 

Nas adegas passam se para vasinhas 

sulfuradas, os vinhos que anda se eu- 
cuntram sôbre as bôrras, 

   

  

    

  

    
     

UMA QUADRA... 

A'i quanta tristeza quanta 
Existe p'lo mundo fora... 
Quanto mais o Povo canta 
Mais a trisivza 0 devora! 

  

LNGA REGIONAL, DO B IX VOUGA | 
CARTA ABERTA. 

    

Ao Sr. Manuel Rodrigues, 

de Carvalho. 

Roubando um bocado de 
espaço ao “Ecos de Caciam, 

dirijo-me por êste meio ao Sr. 

Manuel Rodrigues Carvalho, 

como presilente da célebre 

comissão orgânizidora da Li- 
ga Regional do Brixo Vouga, 

solisitando - lhe informação 

quando é que a mesma comis- 

são apresenta o resultado dos 

seus trabalhos, pois que a co- 
lónia da nossa região resi len- 

te em Lisboa tem sido duma 

paciência extraordinária em es- 

perar,pela tal selinião que O 

Senhor disse há mes s que ia 
electuar-se. 

Até aqui, alegou-se a falta 

de saúde... agora esperamos 

a... bd disposição bairrista 

que tão necesséria é.... 
A Liga Regional do Bixo 

Vouga ou a Casa do Biixo 

Vouga na capital é uma falta 

que nós, os naturais aqui re- 

si lentes, cada vez mais senti- 

mos, e, velo visto depende da 

comissão a que o Senhor pre- 

side, que essa falta desapareça. 

Confiido na sua boa vonta- 
de em servir a região que lhe 

foi berço, espero que a tal reii. 

nião muito em breve seji um 

facto, e creia-me conterrâneo 
e admirador 

Lx* 131043 

José Maria da Silva. 

  

PADARI 
Trespassa se uma com boa 

cosedura e em boas condições; 
para ver e tratar só con o seu 

proprietário— Gregório Pedro 

  Coisas uteis 

MERCADO DE ESTARREJA 

tno último domingo) 

Milho, (kilo) 1845 

Feijão branco, 20 litros E2500 
” » meúto » » 48800) 

» smmuelo w  » 46500 

» avinhado » 48800 
"fidalgo » « 63800 
» catarino n n 50800 

» manteigo 0d» BOB0O 
» Iurungeico nm AGB00 
» mistura metro BBSVO; 
» frade " " 32800 

Toucinho (kilo) 18800 
Batatas n $90 

Ovos (dúzia) 7880 

  

Produzir e Poupar 
É necessário que todos os 

portugueses saibam cumprir o 
seu dever; em engrandecer a Pá- 
tria pelg Trabalho e pela Econo- 
mia. Depende do esfôrço colec- 
tivo o bemestar de Portugal, 

Por isso sêja a nossa nobre mis- 
são:— Produzir e Poupar! 

Destino Português 

(Continuação da 1.º) 

  

  

assemelha --a aliança velha e 

sempre nova com a Inglaterra. 
E porque era preciso mais, 

  

fmuseus e 

  porque o exigia o destino, a 
sua missão o impunha, espa- 
lhou pelo Mundo o melhor 
de si mesmo, da stta Cultura, 

do seu esfôrço, nessa dádiva 
total de que nasceu o Brasil, 
membro, com Portugal, do 

Imsério do Atlântico. Como 
sempre, são ainda hoje essas 
constantes de vida cultural e 
política, que Salazar tão miti- 
damente marcou perante o 
Brasil, a Inglaterra e a Espa- 
nha, que dominam as atitudes 

de um povo senhor de si pró- 
prio, cuj> destino, subordina- 
do ao mundo dos valores es- 
pirituais, continua, imutâvel- 
mente, a ser de benefício para   

Fernandes — Entroncamento, "si, de serviço para todos. 

Desprêzo da urte 

“O povo português tem defei- 
tos e o que mais [he noto é aquê- 
le que o faz desprezir a arte.» 

Isto que me foi dto por pes | 
soa categorizada no meio artísti-, 
co tem, infelizmente, o seu qué 

te verdide. Lisboa que se preza 
de ser a capital dum grande Tn- 
pério, e donde, portanto, devia 
partir o exemplo, pouca impor- 

tância dá âquilo que lhe devia 
mececer mais atenção À própria 
província, e não obstante a dife 
rençi do meio admira muito mais 
a arte do que Lisb a, No teatro, 
na música, na pintura, em tudo 
onde hiarte e hi valor, fâcilmen- 
te se verifica a ausência do pú- 
blico que prefere, antes, entre- 
gar-se a banalidades cuja moral 
nada lhe diz e cuja arte nada o 
ensina, E enquanto um Alves da 
Cunha, o major aetor dy; mático 
do mundo na opinião 'nsuspeni,-4 
sima de muitos, uma Amélia 
Rei Colaço, uma Lucília Simões, 
uma Adélia Abranches, uma Ma- 
riv Matos, o que resta do teatro 
português, vão sabe Deus como, 
lutando, custosa e diicultosamen-! 
te para manterem firme, o me-! 

lhor que podem, o prestígio da! 
vercadeira e autêntica arte, o pú- 
blico foge, como espavorido, do 
que devia acolh r com orgulho 
e-com henra. Na música, como 

no resto, suced* o mesmo, En, 
chem se os cinenas por mais pi-, 
fix que seja a fir; correse para 
a vísta por ma» ordinária que 
ela se apresentz; esgot.m-se os 
lugares dos r cintos onde or- 
questras manhosas se dão azo 
em assassinar o que a outros deu 
tanto trabalho; nada se conhece 
do valor artísti o da nossa terras 
pouco importa que haja ou não 

mosteiros, mas, em 
contrapartida, admira-se formi-| 
davelmente (e1 ia a dizer outra” 
coisa mas sustime a tempo) um; 
Tyrone Power, o Ídolo das sol-| 
teironas, uma Greta Garbo, se | 
nhora de mu os adeptos, um! 
Clart G. ble, cajo bigode tem fei-| 
to invejr a muitos maridos, uma! 
Bette Davis, cujos aparatos têm 
feito passar m rtírios a senhoras 
que não pode n adquirir cintas 
na Pompadour, casacos de peles | 
na Casa da Rússia ou vestidinhos 
no Ramiro Leão, 

Decididamente nós —nós, sim, 
eu também porque sou portu- 
guês — ainda estamos bastante 
atrasados. Culpa de quem? De 
nós próprios, Pode ser, no en- 
tanto, que, com o correr dos 
tempos, os nossos defeitos se vão 
modificando para bem de todos e 
de tudo, incluindo a arte, a ver- 
dadeira, a séria, que nunca dei- 
xarei dle ser arte por mais des- 
consideração que lhe votem e 
por mais desapreço que lhe nu- 
tram. 

  

  

  

Um caciense alfacinha. 

A seguir: 

«Suprema afrontar 

  

  

Lisboa, Eeceu, no passado dia 
9 do corrente, o sr. Coronel Ma, 

nuel Maria Coelho, com o qual 
desaparece uma gloriosa figura, 
do movimento de 31 de Janeiro 
de 1891, um dos pencos “sobre-| 
viventes dêsse acontecimento his- 
tórico, dêsses patrictas “que, 
cheios de fé no futuro e possui- 
dores de um intenso ardor pá- 
trio, se bateram naquela memo- 
rável manhã vevoenta de lá 52 
enos, 

nO coronel Manuel Maria Coe- 
lho contava oitenta e seis anos 
incompletos, pois nascêra, em 
Chives, a O de Maio de 1857. 
Liberal convicto e devotado pro- 
pagandista do regime rêpublica- 
vo em Portugal, frequentou os 
liceus de Braga é Pôrto e, mais 
tarde, o curso de armas gerais 
da Escola do Exército. Sendo 
ainda tenente, tomou parte mui- 
to activa na organização. e na 
chefia militar da revolta de 31 
de Janeiro de 1801--que, para 
sempre, ficaria como um facto 
histórico a assinalar um movi- 
mento revolucionário que deve- 
ria precipitar a queda do regime 
tona: quico no nosso País. Quan- 
do da famosa «Questão do Ulti. 
matum», em 11 de Janeiro de 
1890, foi translerido de infanta- 
ria 21 e, logo a seguir, para in- 
fantaria 10, aquartelada, então, 
no Pôrto, 

Foi êle juntamente com o ca- 
pitão Leitão e o alferes Malhei- 
ro, um dos mais activos revolu- 
cionários militares do 31 de Ja- 
neiro- no qual participaram, além 
da unidade a que pertencia, os 
regimentos de Caçadores 9 e In 
fantaria 18, assim como diversos 
elementos de Infantaria 6 e Guar 
da Fiscal.» 

Fracassado aquele movimento 
revolucionário foi julgado e con- 
denado na pena de 5 anos de 
degrêdo, que cumpriu em Argo- 
la, donde regressou em 1806 e 
logo tentou outro movimento 
revolucionário republicano e, co- 
mo não fôsse por diante, de no- 
vo seguiu para Angola e depois 
para S. Tomé donde só voltou 
após a implantação da Rêpúbli- 
ca, em 5 de Outubro de 1910. 

Grande publicista e vigoroso 
jornalista, êle colaborou em vá-   
rios jornais e revistas políticas, ' 
revelando sempre e através de 
tudo o seu acendrado amor pela 
República e uma sensibilidade 
feita de justiça e de bondade, sem 
todavia deixar de se mostrar 
forte na defesa do seu ideal, que 
êle enobreceu e sublimou com 
as suas qualidades e altas virtu- 
des. 

«Além de muitos outros car- 
gos políticos, foi deputado, pe- 
lo bairro oriental de Lisboa, em 
1921 tendo assumido, após a re- 
volução de 19 de Outubro, as 
elevadas funções de Presidente 
do Ministério. Foi Governador 
Geral de Angola, governador 
interino da Guiné, e administra- 
dor da Caixa Geral de Depósi- 
tos e da Companhia de Moçam- 
bique. Serviu como chefe da   À" Margem da Guerra 

  
O Almirante Ernesto King, Co- 
mandante em Chefe da Esquadra 

Norte Americana, 

missão luso-alemã que, em 1914, 
realizou os estudos dos caminhos 
de ferro do sul de Angola, 

Orgulhava-se de possuir ape- 
nas, como honrosa distinção, a 
medalha de bronze comemorati- 
va do 31 de Janeiro e conferida 
sômente aos combatentes dêsse 
movimento precursor da Rêpú- 
blica em Portugal,» 

Foi assim sempre, dutante tô- 
da a sua longa vida, êsse Ho- 
mem, êsse vulto a quem a Rê 
pública deve muitos e grandes 
serviços e cujo passamento hoje 
pranteamos, apresentando à ilus- 
tre família do grande républica- 
no e patriota a expressão do 
nosso pesar, 

  

Este número foi visado pela   
Comissão de Censura de Aveiro, 

“ato WO vfo teto TUfá lo Go alo vlo ole Cl TS 

| No Huspitil da Estréla, em Vária e proticua tem sido. a 
tarefa levada a cabo pelo sr, dr. 
Samuel Maia, nas colunas do 
«Seculc», e lôda ela tendente q 
melhorar a vida em Portugal, 
Eu dige: «vária». porque aquéle . 
sr. a-pezar de médico, é médico 
distinto, estende a sua acção pa- 
ra fóra da medicina, aos mais 
variados assunios que com a ve: 
da se prendem. 

Ele trata do ba-baricmo das 
Fezimagens ncs nossos p'oheirans 
“le trata do modo bá'baro por- 
que as árvores citadinas (e isto 
em qualquer cidade) são: Irata- 
das, quanto a podas; êle trata do 
tratamento a dar aos castanheis 
ros, grande riqueza nacional; e 
Ultumamente, ventila êle o perigo 
que represerta para a nação a: 
mortandade infantil causada pela: 
disentéria, aponlando êsse mal 38 
entidades competentes, sendosde ' 
esperar que, como nos auiros 
assuntos por ê&e ventilados, a 
sua auctorizada voz seja ouvida.. 

No tempo da outra nepregada 
guerra,—esta, ainda o é mais-- 
faltou o assucar às mulheres e O 
tabaco aos homens, o que, por 
parte destes, foi o vivo diabu. 
Quando Jeffre no im da Q G. 
visitou Portugal um maestro 
qualquer dedicou lhe uma mar- 
cha, Pois o povo cantava uma 
quadra dedicada às duas faltas 
melida na metódia da tal mar- 
cha assim: Reed MR 
As mulheres não têm assurar, 
Os homens não têm tabaco 
Oh! Rosa enxolta v pito 
Erxota O pito etc, etc, 

Desta vez, felizmente que o as- 
sucar ainda não faltou; mas já 
os homens não podem dizer o 
mesmo do tabaco, pois estamos 
a ver que eles terão de recorrer 
às folhas de párra, de silva, de 
negueira, ou um banho de vina- 
gre para matar o triste vício. 

Sêca & Méca. 

E 

Engenheiro da Câmara 

Municipal 

Tomou posse de chefe da re- 
partição de obras da Câmara 
Municipal de Aveiro o sr. enges 
nheiro António Ala, que fói nos 
mmeado por concurso e que exer- 
cia identicas funções no concelho 
de Espinho. 

Continuando 

  

  

Posta de parte a questão da 
«Ponte de Cacía» por só quem 
não quizer ver é que lhe dá ou- 
tro nome, surge me ainda a ques- 
tão da Liga da Região do Baixo 
Vouga. 

E ainda bem que não estou só 
nela porque tém chegado até 
mim, não só cartas como até 
pessoas (o que, aliás, não é de 
admirar tendo em atenção a 
verdade e a justiça com que a 
mesma é tratada já porque não 
me prendo nem prenderei por 
qualquer coisa . que não esteja 
dentro dêste critério) a dar-n.e 
as suas cpiniões sôbre o que le- 
nho debatido, a seu respeito, 
nestas colunas, é que centinta- 
reina debater, animado, agóra, 
com a vontade dos outros e da 
minha própria, 

Tenha, pois. paciência, quem 
quer que seja porque a quesião 
da Liga não a deixarei enquanto 
não estiver arrumada de vez. E 
sempre que as fórças m'o deixas 
rem e o tempo nºo permitir vi- 
rei à baila porque não está cer- 
to nem é justo que se rão che- 
gue a uma conclusão rápida, 

Um caciense alfocirha. 

  

 



Falecimento. -A penas com uns 
d'as de” .horroroso sofrimento, 
acabáu por se finar no último 

am'go David: Marques . da Silva, 
que apehas contava 32 anos de 
idade, .e deixa v úva a st.º Luiza 
Angéea Rimos, e na orfandade 
uma :ti híoha de. 6 anos... 
Oseu funeral realizado no do 

mingo para:o cemitério da nos- 
sa [rézuesia, constituiu grande 
romagem de pesar, visto oexlin- 
to ser um grande amigo do seu 
amigo. Nº seu largo funeral, en: 
corporaram-se muitas - pessoas 
que vieram de bem “longe para 
lhe prestar homenagem e dizer- 
«lhe o derradeiro adeus,» 

Conduziu a chave do .féretro 
o st. Munuel Sunões da Maia, 
daquis Encorporaram.se:4 lindas 
cordas de flóes artificiais com 

não"podemos' tômar nota.. o 
A” família em crepes, apresen. 

tamos os nossos sentidos -pêsa 
mes PR 

Tratou deste funeral a Agên- 
cia Crpsla, de Esgueira. 

Estadas,—Vindo de S. João 
do Estoril, está aqui de. visita O 
nosso conteriâneo e amigo sr. 
Manuel S:mões da Maia, ali in- 
dustrial de . panificação, e. para 
onde se retira em breves dias. 

— Também aqui-estiveram vin- 
dos de locajidades que ignora- 
mos, para assistir ao funeral de 
seu querido,irmão os srs: Ma- 
muel, José Maria e Aurora, que 
se fizeram acompanhar de suas 
espôsas e marido, 

Éstes nossos conterrâneos tam- 
bém se retirarão em breve, ca 
quem cumprimentamos. 

O tempo. —O tempo tem ido 
muito chuvoso e frio, pelo que 
tem espalhado muita doença. 

Aqui é uma calamidade, estan. 
do. muita gente Joente.—C, 
O — o o 

Notícias de Frússos 
(Atrasada) 

  

Operação —No passado dia 28 
de Dezembro, É,i operada pelo sr. 
Dr. Alb-rto Lemos, no Hospital 
de Aveiro a um tumor g'ómico, 
vo dedo médio da mão esquerda 
a madmoisell Albertina Marques 
de Pinho, digia professora em 
Legre, e filhardos prfessores em 
P óssos, sr. José Gonçalves de Pi- 
nho e de sua. espãsa, se? D. Gló 
via-Marques de Carvalho. 

A operada. felizmente encontra- 
-sesmelhor, motivo porque a fe- 
licitamos, assim como a seus que- 
idos pais. 

— Também depois de ter sido 
operado à uma vista, no Hosp'tal 
de Coimbra ébrgou aqui no úlli- 
mo dia tt o sr. Piágio Rodrigues 
de Oliveira, que igualmente se 
encontra melhor. 

Felicitamo-lo por isso. 
Retirada —A passar uns dias 

em companhta de sua família, se- 
guin dagui há dis o páruco da 
nossa fiêguesia sr. Pº António 
Neves, que em breve retoma o seu 
lugar como orientador religioso 
damossa fréguesta, 
Baptizado, — Foi baptizada há 

dias, na nossa igreja uma filhinha 
dasr* Maria Augusta Baeta, e 
de seu espóso st José Marques 
de Jesus, assiuante” deste jornal, 
que recebeu o nome de Natália, 
é foram 
Alexind e Gonçalves 
Gonçalves, 

Estadus. —Chegou aqui há dias 

e Glória 

  

dia 16 o: nosso conterrâneo el. 

senudas dedicatórias; das. quais: 

ECOS DEJCAGCIA 

  

ANOS 
  

H je, dia 23, possa mais um 
aniversário a sr.º D, Ermelinda 
Mvuura Qiutier, dedicada espôsa 

do nosso assinante sr António 
O nes Giutier, estimado mata- 
ducense e benquisto industrial 
-de padaria env Lisboa, 

—Também hº je, faz mais um 
aniversário o nosso assinante sr, 

O ívio Simões Pereira, de Sar- 
razola e residente em Lisboa. 

— Amanha, dia 24, festeja o 
seu aniversário a menina Armin- 
di, filhi do nosso assinante sr. 
António Nogueira Pinho e de 

“sui espôsa sr.* Maria Tavares de 
Pinho, de Angeja e industriais de 
padaria em Lishoa, 

— Também Amanha, 24,. passa 
mis um ano de existência o nos- 
so assinante sr. Mário Martins 
Simões, de Cacía. 
—No dia 25 faz 7 anos a me- 

  

Notícias de Tabceira 
(Atrasada). 

Tentativa de roubo. — Na noite 
de sexta para sábado, gatunos 
de galinhas entraram no páteo do 
posso amigo sr, Manual Martins, 
e tentaram fartar-lhe os seus ga- 
lináceos, mas os refinados gatu- 

nos das galinhas Pirum petcenti 
dos pelo dono, êste levantou-se 
imediatamente, e nessa altura 08 
larápios fugiram em direeção a 
Agurva, 

“Roubos. —O nosso conteriânico 
e niuigo er. Manuel Martins, é 
um mártir! .s 

Como os gatunos não lha pos 
dessem, de sexta para sábado bi- 
far as suas galinhas, ficaram lão 
arteliados com esto nosso conter- 
tâ eo que quraram uão lhe dei- 
xHr parar na capoeira uma só ga- 
tiiha, e, na noite de segunda pa- 
ra terça, zãs, b'farmm-lhas todas. 

O vizinho daquele, sr. Manuel 
Maria dos Santos, ainda dispa- 
rou mim tiro, mas nada valeu, 

— Na últinia semana, os ladrões 
foram à nossa proprisdade na 
cuvada e roubaram-nos 6 fios de 
arame das dnas parreiras, que fi- 
earam por terra. dos nossos tios 
e18.: Alfredo Dias da Silva e Ven 

Noticias da Povoa e Paço Carteira Elegante 
nina Maria Fernanda Figueiredo 
dos Santos, filha do nosso assi- 
nante sr. Ciemente. António dos 
Santos e de sua espôsa sr," Ma- 
ria de Figucivredo Santos, de Ca- 
cír e residentes em Condeixa, 

No mesmo dia 25, festej: 
mais qm aniversário o menino 
Quintino Esteves do Paço, fic 
do nosso assinante sr, Francisco 
do Paço e de sur espôsa sr.” Her- 
mínia Esteves do Paço, residem 
tes no Barreiro, 

— Neste dia 25, completa 17 
primaveras a menina Diamas- 
tina Nunes Ferreira, filha do nos: 
so assinante sr. Amadeu Mar- 
ques Ferreira e de sua espôsa 
sr* D. Rosa Nunes Ferreira, de 
Taboeira e industriais de pada- 
ria em Arruda dos Vinhos. 

— Ainda no dia 25, passa mais 
um aniversário o nosso assinan- 
te sr. Júlio Nunes de Carvalho, 
de Angeja e benquisto industrial 
de padaria em Lisboa, 

—No:dia 26, completa 24 anos 
o nosso assinante sr. Domingos 

  
Lopes, de Vilarinho e residente, 
em Lisboa, 

| —No dia 27, colhe 5 anos o 
“menino Vitor Manuel Rodrigues 
dos Santos, filho do nosso assi- 
nante sr, Vitorino Nunes dos 

| Santos e de sua espôsa sr. Bel- 
imira da Conceição Rodrigues, 
de Taboeira e residentes em Lis- 
boa. 

— Também neste dia 27, faz 6 
anos a menina Adelina Alexan- 
dre Pereira, filha do nosso assi 
nante sr. Augusto dos Santos 
Pereira e de sua espôsa sr.“ Ma- 

jria das Dores Alexandre, de An- 
geji e residentes em Lisboa, 
—No dia 28, do corrente pas- 

sa O aniversário natalício da sr? 
D. Celeste Marques Baptista, 
bondosa espõôsa do nosso ass 
nante sr, Eduardo da Silva Bap- 
tista, considerado proprietário 
da Sapataria Pelicano, de Lisboa. 
—No dia 29, completa 67 ani 

“versários o nosso assinante sr. 
João dos Santos Capitão, de Ca- 
cia e residente em Aveiro. 
—No mesmo dia 29, faz 40 

anos o nosso assinante sr. José 
| Nunes da Silva, de Angeja e re- 
sidente en» Setubal. 
—No dia 21 do corrente com- 

| Pletou 16 primaveras a simpática 

  

|corrido para o cemitério de Ca- 

  

tora Marques de Oliveira, tam-' menina: Maria Monteiro Gaspar, 
bém ihes levaram: 2 6 É fios de filha querida do sr. Carlos Fer- 
arime, do mesmo local, e que reira Gaspar e da sr.* D, Inez 
também estavam empregados nas, Monteiro, abastados lavradores 

  
seus padrinhos o sr.! 

vinhas. 
Até à data desconhecem-se os 

autores destas proezas, 
Doentes. —Está doente a ar? 

Maria Rosa Pereira, espõsa do 

ar. Mário Rodrigues Calufate, 
—Tumbém está doente a sr 

Mario Guiomar. 
—Enrontra-so decente a espôsa 

do ar, A, Marques da Graça 
Desejamos as melhoras—C. 

Idem, 20 

Visitas —De Coimbra, o sr. 
Hermínio Marques Ribeiro, 
—De V N. de Gua,osr, Bel- 

miro Marques Ribeiro. 
— Também de (Ghia, a menina 

Carminda dos Samtos Oliveira, 
— De Espinho o sr. David dos 

Santos Oliveira, 
—De Pero Pinheiro, o st José 

Maria Marques Guiomar, que 
nos pagou a sua assimalura deste 
jornal, É 
—Do Porto o sr. Manuel Guio- 

mar Dias. 
Anos.— No ú'timo dia 13 com 

pletou 31 anos o sr. Manuel Ro 

'e comerciantes no lugar da Es- 
padamira, Coimbra. 

A todos os aniversariantes en- 
viamos os nossos parabéns, 

DOENTES 

Vindo da casa de repoiso, 
ulnvalidos do Trabalhor, em Lis- 
boa, já se encontra na residência 
de sur filha e nossa prezada as- 
sinante, sr.? D. Rosa Pires Fer- 
reira, Rua de Ponta Delgada, és- 
te nosso amigo e também assi- 
nante sr. Patrício Augusto Fer- 
reira, que há bastantes anos vem 
sotrendo atrôsmente de uma gra- 
ve enfermidade, produto das 
campanhas em que tomou parte 
em Africa e França na Grande 
Guerra. Nem os recursos da si- 
ência e acompanhados de todos 
os cuidados e desvelos de sua 
dedicada filha, têm conseguido 
predigalizar alívios ao querido 
enfermo, ê 

A sua enfermagem, àlém de 

holicias de Lapinha 
A rua da Fonte. — Ai que cávs, 

ale parece impossível, mas não é 
Acreditas leitor am go, que 

quando chove, defronte das resi- 
dêncins dos nossos imigus srs, 
Frarcisco Maria Afonso e Manuel; 
Lopes da Cunha, podem nacder ba- 
teiras do centro da estrdo? Tal. 
vez 1 An acredites, mas é verdade. 

Quando chove, «us águas ali fi-| 
cam todas, puis não leem esgulo! 
para lado neubum, e se aqueles 
srs. qu'serem sair à rua, só com 
bola própria, de atravessar ris, 

Pedimos ao sr. Presidente da 
nossa Íêguesia para vir examinar 
isto, pois lalvez não acredite lam 
bem, mas é verd. de, e quem d'z 
a verdade, não merece: cacligo!.., 

Estadas.— Vindo da Pombal, 
onde é empregado, está aqui o 
mt António Marques Bisc: É ho, 
que nos visitou e em breve reti- 

va para a mesma localidade, 
—Tau-bém aqui está de visita, 

e nesistiu ne funeral de sua avó, 
o nosso amigo sr, Orlando Dias 
da Silva, a quem cumprimenta- 
tios, 

Retiradus —Para Lisboa, se- 
guiu daqui há dins a menina 
Maria Rosa dos Santos Silva, fi 
iba do sr. António dos Santos, e 
de sua espõsa vn? Maria da Si- 
va, que nli foi passar uns dias 
em companhia de sua família, 

Boa virgem, 
Falecimento. — Faleeru aqui no 

dia 17, com 88 unos de idade 
Maria Garrilha, era espôsa do 
já fulecilo José Dias da Silva, 

O seu funeral foi muita con- 

eia, encorporando-se nele um itas 
pessôrs dos Ingares cireunizi- 
ubus. Conduziu a chave do gui- 
xão o neto da extinta, sr, Oilan- 
do Dius dn Silva. 
Também foram oferecidas al 

jgumas cordas. mas das quais 
1ão nos foi possível tomar nota. 

fanilia em luto apresenta- 
mos pêsames, — O, 

  

NA REDACÇÃO 

Para pagar a sua assinatura ao 
“Ecos de Caciar, esteve nesta 
redacção no último domingo, o 
nosso prezado amigo e bom ta- 
boeirense sr. Manuel Gonçalves, 
estimado empregado na panifi- 
cação de Albergaria-a-Velha, 

— Igualmente para pagar a sua 
assinatura, esteve há dias nesta 
redacção o nosso amigo sr, An- 
tónio Vieira Marques da Cunha, 
de Mataduços e também empre- 
gade de padaria em Albergaria. 

—Visitaram-nos mais, José Si- 
mões Garrido, Dionísio Nunes 
de Pinho e Marcelino Nunes da 
Silva. : 

Agradecemos. 

RETIRADAS 

Retircu-se da Quintã no dia 21 
para Tomar, o nosso conterrã- 
tieo e assinante sr, Manuel Perei- 
ra Duarte, onde se foi empregar 
na panificação, 

— Também depois de gosar 15 
dias de licença, retirou-se há 
dias de Cacía para S. Martinho 
do Bisno, Coimbra, onde é em- 
pregado de padaria, o nosso as 
sinante e amigo sr. José Maria 
Pereira da Silva. 

— Também se retirou da Quin- 
ta para a Golegã, onde foi pas- 
sar uns dias em companhia de 

  
ser muito rigorosa é também |sua filha Vitória o sr. Bemjimim 
das nais delicadas e persistentes; da Rocha Salgueiro e sua espô- 

a se.* Páustina Morgado, viúva de drigues Miguies, assinante deste 
suiidoso Clemente Paço, acompa- jornal e empregado em Gaia. 
nhada de seu cunhado sr. José|  —Também no próximo dia 25 
Maria, que aqui veem assistir a completa 17 anos a menina Dia 
partilbas familiares, =. imantina Rosa Nunes Ferreira, fi 
Doentes. — Está doente a st.” D. lha da sr.* D. Rosa Nunes Fer- 

Maria da Graça, sogra do assinan-!reira e de seu espõso sr. Ama- 
te deste jorval sr. Tenente Preça.! deu Marques Ferreira, industri 

Desejamos prontos alívios. 
— Encontra-se quási restobele- 

cida da doença que a ia -vitiman- 
do, a sr," Lídia Castanheira, es- 
pôsa do sr. Manuel - Augusto Lo- 
pes, ausente no Brasil —C,     

ais de padaria em Arruda dos 
Vinhos. 

Muitos pnrabéns. 
Baile. —Se o tempo, permilir, 

há baile no próxim» domingo 
no largo da sr.? Condessa. —C. 

carinhos com que está sendo tia- 
tado pela sua estremosa filha, 
que tudo sacrifica para que nada 
falte ao autor da sua existência, 
temos esperanças que em breve 
o terrível mal seja debelado. 

Oxalá que assim seja, são os 
nossos sinceros votos. 
—Na Quinta, também está do- 

ente a sr.? Luiza Simões, (Balõa). 
—Também está doente na 

Quinta, a sr.” Maria Rodrigues,   
iv. a (Sarrana velha). 

no entanto, a grande dedicação e | sa sr. Maria Nunes Quinta, 
| Feliz viagem é o que lhes dese- 
jamos. 

VISITAS 

Em visita a sua família de Al- 
cobaça, ausentou se da vizinha 

  

frêguesia de Angeja, por uns dias | 
o nosso correspondente ali, sr, 
Oldemiro Tavares da Silva, que 
deve chegar hoje, sábado, àquela 
importante frêguesia, 
Cumprimentamo-lo, e fazemos   votos para que regresse bem, 

3 

Notícias de Sarrazola 
Como de costume de todos 08 

avos, foi no último dia 3 pelas 
16 horas, que re procedeu à ar- 
vematação dus orelheiras de sol- 

vos cfsecidas ao 8, Tomé, que 
tendenram uma bon conta. 
Retiradas — Depois de nqui ter 

estado ums dias, já so nusentou 
paro Piubel, o nosso conterrâneo 
e undgo sr. Aulóuio Ma: ques 

Rodrigues, ali industrial de pa- 
daria, 

— Tan;bém depois de aqui ter 
entadO uns dins, nusenton-se pas 
va Lisboa há dias, o er, José Ma- 
tin Ferreira Portela, 
Uva feliz visgem, 
Nascimento. — Por notícias vin- 

das de Lisboa, sabemos li ter 
dado à luz uma robusta criança 
do sexo feminino n espôsa do 
nosso conteriânes é amigo er. 

José Maria Tavares Júnior, a 
quem Felicitamos, 

Tanto a mãi como a recém 
nascida encontram-se bem. 

Idem, 20 

Falecimentos. — Fulecen aqui, 
ny ós doloroso sofrimento, pelas 
7 horas da mauhã do din 15 o 
sr. António Sonres de Agevedo, 
que contava 48 anos de idade e 
era casado com a sr? Maria Ro- 
diigues de Oliveira, pai dos nose 
sos nmigos sis! Munnel Marin é 
Jão Soúres de azevedo, o 1.º 
cnixeiro e o segundo vendedor 
de pão em Liston, e eunhudo 
do sr. João Rodrigues Miranda, 
digríssimo fisesl da Comparhia 
Nucional de Alimentação, em 
Lisboa. 

O seu funeral realizon-se no 
dia imedinto para o cemitério da 
noesa fibguesia com a encorpo- 
ração de muito povo dos lugares 
ci:cunvizinhos, a irmandade do 
Coração de Jesus, 3 encerdotes é 
2 ramos de flores atifizinis, que 
foram oferecidos por sem irmão 
Junquim é seu «migo Manuel da 
Sebastiana. 

Conduziu a chave do caixão 
o seu filho Manuel, que de Lie- 
bou veio despedir-se de seu pai 
propositadamente; asmalvas cons 
duziu as os ere: João Simões Fer- 
"eira, de Cucía e Salvador Nu- 
nes de Bastos, duqui, 

Depois das cerimónias religio- 
sas, foi o corpo do extinto amigo 
Anlónio Soares de Azevedo se. 
poltado na campa n.º 424 do nose 
so cemitério. 

à toda a família enlutada, en- 
vinmos os nossos sentidos pêsa- 
nes, y 

Tratou deste funeral a antiga 
encreditada «Agência Carvalhal», 
de Cueia, 
—No mesmo dia também fa- 

legeu aqui o estimado velhinho 
ar. Venâncio da Silva Matos, 
com 85 anos de idade, fundador 
e proprietário do extinto «Jornal 
de Caciis. e 

O seu funeral foi muito con- 
corrido e renlizou-se no dia TG 
pelas 1630 hrras para o nosso 
emmiltério com a encorporação 
da irmandade das Almas, 

família em crepes apresen- 
tamos vs nossos sentidos pêsa- 
mes, 

Retiradas. —Para Lisboa se- 
guiu daqui há dias a er.” Maria 
Rodrigues de Oliveira e seu fi- 
lho Manuel Maria Soares de 
Azevedo. 

Desejamos que tivessem tido 
uma feliz viagem. —C. 

  

DO 

Combóios em Cacia 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,35 Correio 00,4 Correio 
6,45 Tramvei 7,58 Tramuei 
7,2 Mixto 11,03 Correio, tras 
11,20 Tramuei mei até 2 Ifarelos 
17,34 » 15,25 Onibos 
20,48 Correio, tra='20,57 Tramuei 
muei desde Alfarelos 21,32 Quibos 

o eee mao a 

«O meu grande desejo, nessa Assem- 
bleia, é saber e poder «bem servirs—ro 
profundo sentido cristão e patriótico da 
palavra.» 

(Dr. José Soares da Fonseca)  



ã ECOS Es CRANCÇIA 
- mam di 

EA REP PEITO Es 
  

AGENCIA COSTA ] 
  Lbevedura Nacional 

  

        
) EN k, 4 

= a na K SELECIONADA Pera an doença de pelo 

as e | a preferida | amem & near pa- 
ar ca pelos bons | À que garante muis ren- | va Pan fica- 
= + pauifica- armento e mais con- ção Pas- 

[2 Biol dores sistência Às ntas- | teleroa 
es po sus para PÃO 
“ e Sede da (11) 

a Jg CCRPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLORTAS Uima gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
fardo E Beeu LISBOA gar passou, À comichão desaparece eono por encan- 

PRAÇA-ESTARREJA PER Are unano PE bica, Poe to. À irritação é dominada, a pele é refvescada e ali- 
  

viada, Os alívios começaram. Medican ento por e ce- 
lencia para todos os casos de eczen a, humido em Brazil, hrgentina, Américo du Norte, França e Alca A , re sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na to 

Ng E ge 1oda nd LE RE Da Agé ncia Funerária Capela A? venda em todas as farmácias e droparias esponde-se a lôda à Culrespond uCia, E E) - 

“de AMERICO DIAS CAPELA (183) Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
à Esta agencia trata de quulquer funeral desde o mais Rua da Prata, 237 — LISBOA 70 CIRNHO ri ANGCO simples no de maior pompa, ent cunixões on umas de (70) 

mogno, em qualquer teria do Pris e por preços mó- 

. es dices, desde que para (al seja requisitada, Tem sem- sem “ON er se nE x (Vinho Nutritivo de Carne) re ci depónio paia venda é nuno todos 08 pero ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
  

  

    

  

3 E io “1. parslivos que dizem respeito aos mestuos, EE À O , a Po o Eras E O o Um Charuadas polo telefeire: Pihlica="PSGUIIKA x JOA( FERREIRA 
cálice deste vinho represent: : : a 

o ari pra E Lrtiona por TREs FARMÁCIA FRANCO FILHOS contoto Pei ESSE) Tinih da 
Rua de Belém, 18422 — LISBOA (251) BiCic LET/ Sa bozu, Se- 

vbiorma a Cas    
documenta- 

     it Ts ção e sepnro 

  

    
  

  

e velbeiros su: : (435) , 
VINHO DO PORTO ; Residência: Em HISBOA ce á : ACESSÓRIOS Rnu Jôpo de Bola, JEM Tiav 8 Jão du Prrça, B8 Raínha Santa am. MOSCAVIDE Pele 9805 pt Ino 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas ê (LENDO, RE 

Rodrigues Pinho (4237 Na ; » a, 

A“ venda em tôgu a parte, — Gala — PORTO ET ARMANDO CRESPO H Is R P Fr S U R A 
Maq E rara: - = / (397) Infecções da buiba, in pirgense demais tcençes da pele 

E E . : Z ES a Man Tas Peça já êste produto à Fotografia bisboa Ló, R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA FARMACIA VRBTENE 
Praça Francisco Barhosa — ESTARREJA infame 610) 

  

Nesta antiga [otografia executam-se com perfeição to- | Telefone 65 José Pinto AVEIRO 
dus os trabalhos lutagráficos. Quem precise de tirar re- E Regi, 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- Oficira tp Fogo de artificio 

balho fotúgiáfico, deve procurar esta acreditada casa. a ú ea titulo Ê Maoar ep 
Venda de máquinas fotog; áficas, e Cime-Kod:k para de= José Nonres Cnlçada (239) Moveis e Decoracç des 

  

  

amadores. Venda de rolos, Films Pack e para à Cine- Farei de Soulo— Vila da Feira O 2] À 
"Kodak, Leica é tudos os acessórios para fotografia e ci Nesta acreditada casa executam se os mais artís- DA FÁBRICA Alfredo F. ta Gosta & Filho 
nematogralia, ticos fogos do ar, preso, aquático é lipo japonez, etc, etc, . ê 

Revendedor aulorisado da Kodak e Agla. Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
  

não perderá o seu tempo, Modelos originalíssimos, aos REA x pis Esta mais baixos preços, Vendas directas ao público. Agênsia te Procuratoria Comercial R. Milizo Beibedo, 701--Maiquez-te Por bal 
  

  

  

  

  

ini | Telefone 2040 Alípio Monteiro Cobranças de dívidas Car Rea 
: Contrib: ições e Impostos e ; ALFAIATE , : AE Horários de trabalho - Construção de Padarias 

EXECUTA com per- e Arrendamentos “rm : TRE De o tora odeia dedico last É MANURL RE DRMLS NOGI ERA 
lhos Ra Antiga Rua da Sé 6-8 o SS RA Padarias - 
Av are: civis. 

AL; — AGUED!: 
para militares e civis AVEIRO UEDA 

  PREÇOS MÓDICOS 
Encarrepa-se da construção, em todos os sictemas, 

de fornos de padnvias; fornecendo tôdas AR fera 
E 

1 nina "agens Rua dos Anos, 56-1.º 
musseiras, taboleinca"e o restunto para padarias, à a ie da ps 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com prontis eli Tune LISBOA Produz: P o Po upa Pp dão é seriedade, Não temendo competidor, (449) 

Não ignora, decerto V. Ex, que estas duas palavras Má 
enesrram um têma da aetualidade.,. 

  

  uinas de costura SINGER 
ro e ettrrmvaração 

    Oficina de DEria sat Ee td Padarias Barbearia Popular e outras a 200 a onda ufiançadas ê e Constru ! ) É j casa que mais barato vende em toco e JOSÉ DIONISIO es Penas Hoclascalo, de-LISBON o Pais. Grandes descontos aos sis. re- 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 (Junte ao Áreo da R. Marquês al>grete) encontra V. vendedores. (100) NE ; ; ix? ijeetivo dôssa (Bm RR Ê 

Construtor de fornos dos nielhores sislemas eco- | Ex oo! l piso pn Roma Culçada de Santo André, 74 - LISPOA númicos e medenos. Encarega-se da montagem de iê x 
  padarias completas, Modifica chaminés e fornos anli- 

gos para sistema moderno. Executa todos os lrabalhos 

com perfeição e solidez, tanto a dia como.de emprei- Cabelo e barba 2800 Agência Funerária 
tada. Esta casa está devidamente legulizada com ofici- So enhe 45 o : Ns A e 
ê de encspintaria e sertalhania para executar todos cs Só enbelo L$50 Barba 550 Antônio M. da Gunha 
utensílios pertencentes à padarias, masseiras, tabolri. 
vos, caixas de lotes 6 engenhos pra massa espanhola, REC Aa PR O O nene Saad indo no 

Foinece êstes nrtigos em boa madeira seca e con pou- Urias para juzigos e para a lerra, caixões modestos e dE 
cos 26%, Também fornece portas de ferro para fornos Ruti CaFDAÇÃO. PALA Jgrela ce tas, Crrôga DS e a 

E q sistema a pe E é tam f l Ê Í y F 8 À R | Â y | Ê | R À aluguer, mantos e RR bem assim como Idos os 

Ae DS a ; sanges acessórios pertencentes à sua arte, Se quereis ficar bem servidos en economia e per- pis 

Para isso tonie nota dos preços da nossa casa: 

À casa que à mais de 50 anos se encontra au serviço 
  

  

feição procurem semipro a antiga e acreditada eusu de Sucessor de Almeida & Alves Pina de telefónicas para o 2.º posto público, 
ea á E " da 8 2 E 

e JOSÉ DIONÍSIO — Bóralha = ÁGUEDA Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO (437) Eua da República CACIA 
  

    

: : Cempra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios : : da GRANDE SERRALHARIA Oficina para reparação de ouro, proto, relógios, EM preza Industrial de Tintas, L. 
3 0ão 5 ola is Mo n í ca tudo da forma mais perfeita e rópida. Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Secção de ónti TELEFONE BETEM 669 — PORTUGAL 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO des E d d e ia Agente no” Norte do País Ouilherme M. Coelho 

Neata casa, execntu-se todos os trabalhos de ser= venda de óculos de tôdas as graduações e RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
ralhaiis, tais como: moinhos de água, venta por receita médica. Festa fábrica produz as melhores e as mais baratas Hetas ce atin, Omo: » água, a x . impressão em cores e preto; massas para rolos é verniz e gado, carros volantes, ete. etc. (211) A máxima correcção em tôdas as transações. po ildgráficos (163)  
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